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M o r a l i t y is often thought of as a n amount of norms 
and laws which l i m i t a t e the h u m a n hehavior. I n -this way, 
instead of m a k i n g m a n free for a ãynamic progress, his 
liberty is cut down, he is being deprived f r o m the possi-
bility of structuring his own way i n life and a c i i o n . As a 
consequence, Conscience, which is the u l t i m a t e c r i t e r i o n of 
morality and of i n d i v i d u a l responsibility, lost its meaning. 

T h e m o r a l phenomenon grows out f r o m the h u m a n 
n a t u r e itself.JThis is true f r o m the analysis of the h u m a n 
n a t u r e , of the person and personality. M a n and his i n n a i e 
trends under the anthropological aspect, a r e the absolute 
i n morality. These i n n a t e tendencies a r e realized i n the 
cultures i n different stages of evolution through history. 
T h e m o r a l vcãues different i n these different c u l t u r a l si-
tuations do not automatically mean a n absolute relativism, 
because m a n is always essentially the same, changing 
only his way of behavior according to the c u l t u r e i n which 
he lives. • 

If, on one side, there is a r e a l danger of m a k i n g 
everything relative, on the other hand, the danger of 
m a k i n g absolute elements which a r e really relative, de-
nies any change i n m o r a l values, taJcing away f r o m m a n 
and f r o m society what is more characteristic: the i n t e r n a i 
dynamics that impells h i m to a continuous perfection. 

Introdução 

O h o m e m d a e r a tecnológica a s ­
s i s t e p e r p l e x o a u m a série d e f a t o s 
e fenômenos q u e o d e i x a m i n s e ­
g u r o e d e s o r i e n t a d o . A s c o n q u i s t a s 
científicas e s u a aplicação n o s m a i s 
v a r i a d o s s e t o r e s d a a t i v i d a d e h u ­
m a n a m e l h o r a r a m s e n s i v e l m e n t e 
as condições d e v i d a e a b r i r a m e 
a b r e m s e m p r e m a i s p o s s i b i l i d a d e s 
p a r a o f u t u r o . C o n t r o l a m - s e c a d a 
v e z m a i s as doenças, as p e r s p e c t i ­

v a s d e v i d a são a m p l i a d a s , e x p l o ­
r a m - s e n o v a s e d e s c o n h e c i d a s f o n ­
t e s d e a l i m e n t o s e e n e r g i a , a s c o ­
municações m a i s s o f i s t i c a d a s r o m ­
p e m as b a r r e i r a s d o i s o l a m e n t o 
geográfico, transpõem-se o s o b s ­
táculos d a g r a v i d a d e e d a c i r c u n s -
crição d o h o m e m à t e r r a . P o t e n c i a i s 
g i g a n t e s c o s d e e n e r g i a e d e má­
q u i n a s são a r m a z e n a d o s p a r a p r e ­
v e n i r e r e p e l i r q u a l q u e r agressão 
e n t r e s o c i e d a d e s e m c o n f l i t o . 
T o d a s e s s a s c o n q u i s t a s m u d a r a m 

217 



p r o f u n d a m e n t e as p e r s p e c t i v a s d a s 
civilizações a t u a i s . O i s o l a m e n t o 
t o r n o u - s e impossível. A s máquinas 
d e p r o p a g a n d a e doutrinação m a r ­
t e l a m c o n s t a n t e m e n t e o s indiví­
d u o s e as s o c i e d a d e s , i n s u f l a n d o 
v e l a d a o u a b e r t a m e n t e n o v o s v a ­
l o r e s , i d e o l o g i a s as m a i s d e s e n c o n ­
t r a d a s e m o d o s d e v i v e r n u n c a 
a n t e s s u s p e i t a d o s . 

A t e c n o l o g i a a c e n a c o m p o s s i b i ­
l i d a d e s q u e c o n f u n d e m o s cérebros 
m a i s lúcidos e as cabeças m a i s 
f r i a s . O h o n i e m e a h u m a n i d a d e 
estão s e n d o l e v a d o s d e roldão, 
n u m a v e r t i g i n o s a mudança n a m a ­
n e i r a d e s e r e a g i r . M u i t o d o q u e 
há c i n c o , d e z o u v i n t e a n o s p a r e ­
cia s e g u r o e estável, r e v e l a - s e h o j e 
c o m o u m tropeço u l t r a p a s s a d o . 
E s t r u t u r a s s o c i a i s , políticas e r e l i ­
g i o s a s e n t r a m e m c r i s e e c o l a p s o . 
A o s p e s s i m i s t a s e s a u d o s i s t a s f o g e 
o chão d e b a i x o d o s pés. A r r e m e -
t e m c o n t r a as r e a l i d a d e s tecnoló­
g i c a s c o m o s e f o s s e m o s c a v a l e i r o s 
d o a p o c a l i p s e a v a r r e r d a f a c e d a 
t e r r a u m pseudo-paraíso a c o m o ­
d a d o e tranqüilo. A g r a n d e m a s s a 
v i v e n u m c l i m a d e a t o r d o a m e n t o , 
esforçando-se p a r a s a i r m a i s o u 
m e n o s a i r o s a m e n t e d e s s a situação 
incômoda. T a i s a t i t u d e s s e g u r a m e n ­
t e não c o n d u z e m a u m f i n a l a c e i ­
tável. D e u m l a d o a t e c n o l o g i a é 
u m fenômeno irreversível e d o 
o u t r o u m a e r a d a história e n t r o u 
e m a g o n i a . 

E m b u s c a d e u m p o n t o d e a p o i o 

E v i d e n t e m e n t e e s t a situação 
t r a n s t o r n a q u a l q u e r t i p o d e c o m ­
p o r t a m e n t o . A g a r a n t i a d a s i n s t i ­
tuições p a s s a d a s a c h a - s e à b e i r a 
d a falência e as n o v a s esboçam-se 
a p e n a s c o n f u s a m e n t e . C o l o c a - s e 
então a interrogação c r u c i a l . Q u a i s 

o s critérios válidos, o n t e m , h o j e e 
amanhã q u e servirão d e b a i i s a s 
p a r a o r i e n t a r d e m a n e i r a s e g u r a o 
c o m p o r t a m e n t o h u m a n o ? O q u e é 
ética e m o r a l m e n t e c e r t o o u e r r a ­
d o , aceitável o u condenável? P a r a 
r e s p o n d e r a essas p e r g u n t a s , n e ­
cessário se f a z d e t e c t a r o q u e 
r e a l m e n t e e x i s t e d e p e r m a n e n t e , 
estável e a b s o l u t o n a história d a 
h u m a n i d a d e . O q u e , a f i n a l , p e r m a ­
n e c e i n a l t e r a d o , s e m j a m a i s h a v e r 
s o f r i d o modificações e s s e n c i a i s ? 
Q u a l a c a u s a , o móvel e o f i m d a s 
civilizações? A r e s p o s t a p a r e c e 
óbvia: o h o m e m . 

Se t u d o n a história p a r t e d o 
h o m e m , p o r ele'é m a n o b r a d o e s e 
d e s t i n a p a r a o d e s a b r o c h a r d e s u a s 
p o t e n c i a l i d a d e s e s u a realização 
p l e n a , é d e l e q u e p r o m a n a e m úl­
t i m a instância o fenômeno m o r a l . 
Q u e é o h o m e m ? O q u e n e l e é 
a b s o l u t o e p e r m a n e n t e ? Eis a 
questão! 

O r e l a t i v i s m o antropológico a b ­
s o l u t o d e s l o c a o fenômeno m o r a l 
p a r a u m p l a n o m e r a m e n t e a c i d e n ­
t a l e d e g i r a d a - o a u m i n s t r u m e n t o 
p a r a m a n t e r o c o m p o r t a m e n t o h u ­
m a n o d e n t r o d e u m c o n t e x t o c u l ­
t u r a l c o n c r e t o . O a b s o l u t i s m o e x a ­
g e r a d o ca i n o equívoco o p o s t o , 
a t r i b u i n d o à essência d a n a t u r e z a 
h u m a n a m o d e l o s d e c o n d u t a m o r a l 
q u e não p a s s a m d a expressão c o n ­
c r e t a d e n o r m a s i m p o s t a s e m c o n ­
j u n t u r a s sócio-culturais d e f i n i d a s . 
N o p r i m e i r o c a s o é inútil f a l a r e m 
m o r a l n o v e r d a d e i r o s e n t i d o d a 
p a l a v r a . N o s e g u n d o a m o r a l o c u ­
p a m u i t a s v e z e s u m l u g a r i n d e v i d o , 
i m p o s s i b i l i t a n d o a s a d i a realização 
d a p e s s o a h u m a n a . E n c o n t r a r o 
j u s t o m e i o - t e r m o d e v e r i a s e r o 
esforço d e cada h o m e m c o n s c i e n t e 
e responsável. 
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o H o m e m a razão d e s e r d a M o r a l 

A n t r o p o l o g i c a m e n t e f a l a n d o , o 
h o m e m p o d e s e r a n a l i s a d o e m três 
níveis d e perfeição: A N a t u r e z a 
h u m a n a — A P e r s o n a l i d a d e h u m a ­
na — A P e s s o a h u m a n a . 

A N a t u r e z a h u m a n a : A n a t u r e z a 
h u m a n a c o m p r e e n d e o h o m e m n a 
s u a constituição básica. R e l a c i o n a -
s e c o m a q u e l e s e l e m e n t o s i n t e g r a n ­
t e s s e m o s q u a i s , o u a b s t r a i n d o d e 
u m d e l e s , já não s e p o d e f a l a r e m 
h o m e m . B a s i c a m e n t e s e t r a t a d e 
s u a composição biológica, p s i c o ­
lógica e e s p i r i t u a l . U m indivíduo, 
p o r t a n t o p a r a p o d e r s e r c l a s s i f i c a ­
d o n a espécie h u m a n a d e v e * n e c e s -
s a r i a m e n t e a p r e s e n t a r u m p l a n o 
biológico, psicológico e e s p i r i t u a l 
n u m a u n i d a d e indissolúvel. - E l i m i ­
n a n d o - s e u m , destrói-se a u t o m a t i ­
c a m e n t e a n a t u r e z a h u m a n a . Esse 
núcleo e s s e n c i a l não r e q u e r forço­
s a m e n t e a atualização n e m p a r c i a l 
n e m p l e n a d e s u a s p o t e n c i a l i d a d e s . 
D e s t a f o r m a unn f e t o , u m embrião 
o u u m demente» p o s s u e m o e s s e n ­
c ia l à n a t u r e z a h u m a n a . F a l t a - l h e s , 
p o r u m a razão o u o u t r a , o d e s a ­
b r o c h a r h a r m o n i o s o e c o m p l e t o d a 
p e r s o n a l i d a d e e d a p e s s o a . E is a 
razão p o r q u e a m a i o r i a d a s i n s t i t u i ­
ções c i v i s e r e l i g i o s a s o s p r o t e g e m 
c o m u m e q u i p a m e n t o l e g a l m i n u ­
c i o s o e c o m p l e t o . 

Essa concepção d a n a t u r e z a h u ­
m a n a r e s p o n d e p a r c i a l m e n t e à i n ­
terrogação a c i m a : O q u e é p e r m a ­
n e n t e e a b s o l u t o nó homètri? B a s t a 
s e r h o m e m , não i m p o r t a a época 
histórica, n e m á situação s o c i a l , 
n e m a i d e n t i d a d e r a c i a l , n e m o ní­
v e l c u l t u r a l , econômico o u r e l i g i o ­
s o , p a r a q u e t o d o s t e n h a m a n a ­
t u r e z a e s s e n c i a l . 

A P e r s o n a l i d a d e h u m a n a : A p e r ­
s o n a l i d a d e , n o p r e s e n t e c o n t e x t o , 
s i g n i f i c a o c o n j u n t o d e caracterís­
t i c a s d e c o m p o r t a m e n t o d e u m i n ­
divíduo, d e n t r o d e u m a e s t r u t u r a 
sócio-cultural d e f i n i d a , r e s s a l v a n d o 
m a i s o u m e n o s a o r i g i n a l i d a d e d e 
c a d a u m . 

P a r e c e c l a r o , q u e , p a r a a p l e n a 
realização, não b a s t a p o s s u i r a p e ­
n a s o s e l e m e n t o s e s s e n c i a i s à n a ­
t u r e z a h u m a n a e m s i . O c o r r e m n o 
h o m e m n o r m a l tendências u n i v e r ­
sa is n o espaço e n o t e m p o , c o m u n s 
a q u a l q u e r indivíduo e e m q u a l ­
q u e r situação histórica o u c u l t u r a l . 
E n t r e o u t r a s d e s t a c a - s e a s o c i a b i l i -
d a d e , o u a n e c e s s i d a d e d e r e l a c i o ­
n a m e n t o c o m o o u t r o o u c o m o s 
o u t r o s ; a s e d e insaciável d e l i b e r ­
d a d e e f e l i c i d a d e ; a r e l i g i o s i d a d e , 
o u o i m p u l s o d e s e c o m u n i c a r c o m 
a l g o não m a t e r i a l , p a r a a solução 
d o s p r o b l e m a s d i a n t e d o s q u a i s o 
e q u i p a m e n t o m a t e r i a l s e m o s t r a 
i m p o t e n t e ; e n f i m , a dinâmica c o ­
m u m a t o d o s o s h o m e n s d e u m 
contínuo aperfeiçoamento e a a s ­
piração p r o f u n d a d e r e a l i z a r - s e 
p l e n a e d e f i n i t i v a m e n t e . P o d e r - s e -
i a m t a l v e z e n u m e r a r m a i s o u t r a s , 
m a s e m última análise i n c l u e m - s e 
d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e n a s m e n ­
c i o n a d a s . 

E n c o n t r a m o - n o s a q u i n o v a m e n t e 
d i a n t e d e fenômerios estáveis e 
u n i v e r s a i s . O caráter a b s o l u t o já 
não é tão r a d i c a l , a o p o n t o d e a n i ­
q u i l a r a n a t u r e z a h u m a n a , s e f a l t a 
u m , c o m o n o c a s o a n t e r i o r . R e v e ­
l a m - s e , porém, inalienáveis, s e q u i ­
s e r m o s q u e as p o t e n c i a l i d a d e s h u ­
m a n a s s e d e s d o b r e m p l e n a e h a r ­
m o n i o s a m e n t e . C o m o s e p r o c e s s a 
e s t e m e c a n i s m o ? • 

Q u a l q u e r n e c e s s i d a d e s e n t i d a 
p e l o h o m e m c a u s a a preocupação 
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d e atendê-la. S e há esforço p a r a 
c o n s e g u i r a l g u m a c o i s a , e v i d e n t e ­
m e n t e a q u i l o v a l e a p e n a , é a p r e ­
c i a d o , é v a l o r i z a d o . J a m a i s s e v a ­
l o r i z a o q u e não p a r e c e p a g a r a 
p e n a . A conclusão q u e s e p o d e 
t i r a r d e s t e f a t o é q u e , e x i s t i n d o 
tendências, n e c e s s i d a d e s e a s p i r a ­
ções c o m u n s a t o d o s o s h o m e n s , o 
c o m p o r t a m e n t o i n d i v i d u a l e g r u ­
p a i , d e l e s a u f e r e e m última aná­
l i s e a orientação. N a d a m a i s r e p r e ­
s e n t a m d o q u e o s v a l o r e s u n i v e r ­
sa is d a c u l t u r a . C o m o então s e 
e x p l i c a a e n o r m e d i v e r s i d a d e d o 
c o m p o r t a m e n t o sócio-cultural o c o r ­
r i d o d u r a n t e a história e a t u a l m e n ­
t e a i n d a e x i s t e n t e ? Não há o u t r a 
explicação além d e s t a : O s v a l o r e s 
f u n d a m e n t a i s o u u n i v e r s a i s i n c a r -
n a m - s e s e m p r e n u m c o n t e x t o c o n ­
c r e t o , r e v e s t i d o s d e u m número 
i m e n s o d e v a l o r e s secundários o u 
r e l a t i v o s , q u e p r o v a m q u e c a d a 
indivíduo e c a d a g r u p o c o n c e b e 
d e m a n e i r a o r i g i n a l e própria o 
h o m e m e m si e a f o r m a d e a t e n ­
d e r às tendências e aspirações c o ­
m u n s a t o d o s . U m e x e m p l o p a r a 
a c l a r a r a questão: Q u a l a razão úl­
t i m a d a s diferenças e n t r e o l i b e r a ­
l i s m o e o s o c i a l i s m o ? É a v a l o r i ­
zação d i f e r e n c i a l d o h o m e m . O l i ­
b e r a l i s m o s u p e r v a l o r i z a o i n d i v i ­
d u a l , p r o t e g e n d o a q u a l q u e r preço 
s e u s d i r e i t o s . O s o c i a l i s m o e m p r e s ­
t a m a i s ênfase à dimensão s o c i a l 
n o h o m e m . N o p r i m e i r o c a s o o 
v a l o r f u n d a m e n t a l n a s o c i e d a d e é 
o indivíduo. N o s e g u n d o e m p r e s ­
t a - s e m a i s p e s o a o g r u p o . Q u a n t o 
m a i s s e v a l o r i z a r o indivíduo t a n t o 
m a i s e x t r e m o será o l i b e r a l i s m o , 
c o m t o d a s as conseqüências s o c i a i s , 
econômicas, políticas e r e l i g i o s a s 
d e c o r r e n t e s . Q u a n t o m a i s v a l o r s e 
a t r i b u i r à dimensão s o c i a l , t a n t o 
m a i s e x t r e m o será o s o c i a l i s m o , a o 

p o n t o d e d e g r a d a r o indivíduo a 
u m a s i m p l e s peça d a máquina s o ­
c i a l , política e econômica. 

A p e r s o n a l i d a d e m o l d a - s e e x a ­
t a m e n t e a p a r t i r d o e s q u e m a d e 
v a l o r e s a c e i t o p e l o g r u p o e m q u e 
s e e n c o n t r a . A p a r t i r d a a q u i l a t a -
ção d i f e r e n c i a l d o s v a l o r e s básicos 
e secundários é q u e c a d a g r u p o 
i n d i v i d u a l m o n t a s e u s e s q u e m a s 
políticos, econômicos, s o c i a i s e r e ­
l i g i o s o s . U m a legisFação i n f o r m a l 
d e c o s t u m e s , n o r m a s e padrões e 
u m a legislação f o r m a i d e códigos, 
a r t i g o s e parágrafos g a r a n t e m a 
u n i f o r m i d a d e , d o c o m p o r t a m e n t o . 

E a m o r a l , o n d e , s e l o c a l i z a ? O 
c o n c e i t o c o r r e n t e d e m o r a l s i g n i f i c a 
u m número d e f i n i d o d e n o r m a s e 
l e i s q u e a p o n t a m a o h o m e m o q u e 
é c e r t o o u e r r a d o , c o r r e t o o u i n ­
c o r r e t o , m o r a l m e n t e aceitável o u 
não. Q u a l a j u s t i f i c a t i v a d a m o r a l ? 
Não p o d e s e r o u t r a d o q u e a vá­
l i d a n"os casos a n t e r i o r e s . D i m a n a 
o u d e v e r i a d i m a n a r d i r e t a o u i n ­
d i r e t a m e n t e d a n e c e s s i d a d e d o 
h o m e r p d e aperfeiçoar-se c o n s t a n ­
t e m e n t e até a sua c o m p l e t a e t o t a l 
realização. 

P e l o f a t o d e q u a l q u e r indivíduo 
s e i n s e r i r , já a n t e s d e n a s c e r , n u m 
c o n t e x t o c u l t u r a l c o n c r e t o , e m u i t o 
m a i s d e p o i s a p e r s o n a l i d a d e v a i -
s e m o l d a n d o s e g u n d o o s m o d e l o s 
d e c o m p o r t a m e n t o a c e i t o s p e l o 
g r u p o . Não s e n e g a q u e haverá 
s e m p r e u m a m a i o r o u m e n o r o r i ­
g i n a l i d a d e n a m a n e i r a d e s e r e 
a g i r d o indivíduo, d e a c o r d o c o m 
a c a p a c i d a d e i n d i v i d u a l e o t i p o 
d e c u l t u r a . N a t u r e z a s m a i s i n d e ­
p e n d e n t e s e dinâmicas, m a i s f a c i l ­
m e n t e c o n s e g u e m e s c a p a r p a r c i a l ­
m e n t e a o c o n t r o l e d o g r u p o . E m 
c u l t u r a s i s o l a d a s , d e l o n g a t r a d i ­
ção, e s t a b i l i z a d a s e e m c e r t o s casos 
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c o m p l e t a m e n t e e s c l e r o s a d a s , p o u c a 
p o s s i b i l i d a d e s o b r a p a r a a o r i g i n a ­
l i d a d e i n d i v i d u a l . O q u e v a l e d e 
u m s i s t e m a d e c o m p o r t a m e n t o 
c o m o u m t o d o , a p l i c a - s e também 
a o s a s p e t o s p a r c i a i s , c o m o a r e l i ­
gião e a m o r a l . N e s s e s casos , v e ­
r i f i c a - s e g r a d a t i v a m e n t e u m a i n ­
versão f a t a l n o q u e s e r e f e r e a o s 
v a l o r e s , n o r m a s e l e i s . A s n o r m a s 
e l e i s q u e d e v e r i a m s e r u m a c o n ­
seqüência d o s v a l o r e s , t o r n a m - s e 
v a l o r e s e m s i . Inúmeras v e z e s , o s 
v a l o r e s já não e x i s t e m , m a s as l e i s 
são m a n t i d a s e m n o m e não s e s a b e 
d e q u e e d e q u e m . A p e r s o n a l i d a ­
d e é v i o l e n t a d a p o r e s t r u t u r a s q u e 
i n t i m a m e n t e a r e p u g n a m . O c o n ­
f l i t o é inevitável. Esse fenômeno 
a s s u m e proporções imprevisíveis 
nessa época e m q u e u m a e r a s e 
a p r o x i m a d o o c a s o e a l g o d e r a ­
d i c a l m e n t e n o v o está p o r n a s c e r . 
A t e c n o l o g i a r e v o l u c i o n a s e m p r e 
m a i s as relações h u m a n a s , impõe 
u m m u n d o d e v a l o r e s n o v o s , c o m o 
a eficiência, o t r a b a l h o , ' a c o m p e ­
tência, a l i b e r d a d e , a r e s p o n s a b i ­
l i d a d e i n d i v i d u a l , a a u t e n t i c i d a d e , 
a consciência c o m o g u i a última d o s 
a t o s h u m a n o s . . . E v i d e n t e m e n t e , 
e s t e s f a t o s r e o r i e n t a m ' t o d o s o s e s ­
q u e m a s e instituições n a formação 
d a p e r s o n a l i d a d e h u m a n a r u m o à 
sua realização p l e n a . 

Não é q u e o " h o m e m c o m o t a l 
s e j a m e l h o r o u p i o r d o q u e e m 
épocas p a s s a d a s . F u n d a m e n t a l m e n ­
t e p e r s i s t e m o s m e s m o s v a l o r e s 
u n i v e r s a i s . O q u e a c o n t e c e u , e n t r e ­
t a n t o , é q u e s u a m a n e i r a a t u a l d e 
vivê-los s o f r e u e s o f r e s e m p r e m a i s 
a p o d e r o s a influência d a revolução 
tecnológica e m m a r c h a . A p e r s o n a ­
l i d a d e d e f i n e - s e s e m p r e m a i s p e l o s 
critérios d a eficiência e competên­
cia p e s s o a i s e não p e l a e s t i r p e . 

c lasse s o c i a l o u e s t r u t u r a a q u e 
p e r t e n c e . A consciência i n d i v i d u a l 
c o m o último critério d a m o r a l i d a d e 
s u b s t i t u i s e m p r e m a i s a consciência 
g r u p a i o u e s t r u t u r a l . A a u t e n t i c i ­
d a d e t o m a o l u g a r d a diluição d o 
indivíduo p e l o c o n t r o l e s o c i a l . A 
l i b e r d a d e d e ação p e s s o a l c o n t e s t a 
v i o l e n t a m e n t e c o n t r a o p a t e r n a l i s ­
m o e a imposição e x t e r n a d e e s ­
t r u t u r a s i n a d e q u a d a s . 

Não p o u c o s e n x e r g a m n e s s e s f e ­
nômenos u m a c a m i n h a d a inexorá­
v e l p a r a a a n a r q u i a s o c i a l , política 
e r e l i g i o s a . N a d a m a i s i n c o r r e t o d o 
q u e t a l p e r s p e c t i v a . O q u e o c o r r e 
o u t r a co i sa não é d o q u e a n e c e s ­
s i d a d e d e reorientação d o s e s q u e ­
m a s e s t r u t u r a i s , reformulação d e 
c o n c e i t o s q u e n a d a m a i s d i z e m a o 
h o m e m d e h o j e , desabsolutização 
d e m u i t a c o i s a r e a l m e n t e r e l a t i v a . 
Necessário s e f a z d e s t a c a r n o v a ­
m e n t e o q u e é d e f a t o e s s e n c i a l e 
imutável: O h o m e m a c a m i n h o d e 
s u a realização p l e n a . 

A situação sócio-cultural d a e r a 
tecnológica a f i r m a - s e r a d i c a l m e n t e 
d i v e r s a d a q u e l a e e m m u i t o s p o n ­
t o s a p a r e n t e m e n t e contraditória 
d a q u e l a n a . q u a l n a s c e r a m e s e 
e s t a b i l i z a r a m as civilizações o c i ­
d e n t a i s . D o início d o c r i s t i a n i s m o 
até o século v i n t e a d e n t r o , p r e d o ­
m i n o u u m a m e n t a l i d a d e agrária. 
U m a m e n t a l i d a d e a l i m e n t a d a p e l o s 
v a l o r e s característicos d u m a t a l c u l ­
t u r a : c o n s e r v a d o r i s m o , p a t e r n a l i s ­
m o , a u t o r i t a r i s m o , submissão às 
v e z e s c e g a , d o g m a t i s m o . . . A c o n ­
cepção e a formulação d a m o r a l s e 
r e s s e n t e p r o f u n d a m e n t e d e s t e f a t o . 
T o d o u m arcabouço f o i - s e e s t r u t u ­
r a n d o à b a s e d e s s e s v a l o r e s , d e ­
s e m b o c a n d o não r a r o n u m m o r a l i s -
m o estéril e c o n t r a p r o d u s c e n t e , a 
serviço d e u m m i n u c i o s o c o n t r o l e 
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sócio-re.igioso, i m i s c u i n d o - s e e m 
a s s u n t o s p r i v a t i v o s d e o u t r a s áreas 
d o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o . E m 
n o m e d a religião e d a m o r a l m a l 
s i t u a d o s , a consciência i n d i v i d u a l 
f o i r e l e g a d a a u m p l a n o t o t a l m e n t e 
secundário. O auto-aperfeiçoamen-
t o n a l i b e r d a d e d o s f i l h o s d e D e u s , 
t o r n o u - s e q u a s e impraticável. C o m -
p u l s a n d o o s m a n u a i s d e m o r a l t r a ­
d i c i o n a l , c o n s t a t a - s e u m a m i n u c i o s a 
codificação d e t u d o o q u e p o d e o u 
não p o d e s e r f e i t o , d o q u e é c e r t o 
o u e r r a d o , p e r m i t i d o o u não. 
A c o m p a n h a - o s u m a casuística tão 
e x t e n s a e c o m p l i c a d a q u e se s i t u a 
s i m p l e s m e n t e f o r a d o a l c a n c e d a 
g r a n d e m a s s a d o s fiéis. 

L o g i c a m e n t e , c o m a substituição 
d e u m e s q u e m a d e v a l o r e s p o r 
o u i r o , o e q u i p a m e n t o e o a r c a b o u ­
ço sócio-religioso p r e c i s a r e f o r m u ­
l a r - s e e r e c o n c e i t u a r - s e d e a c o r d o 
c o m a p r o f u n d i d a d e d a s mudanças. 
A fa.ência é c e r t a s e t a l não o c o r ­
r e r . A m o r a l e m m u i t o s casos i m ­
p o s t a , deverá v o l t a r a n u t r i r - s e 
d e s u a f o n t e o r i g i n a l : a P e s s o a 
h u m a n a . 

A P e s s o a h u m a n a : P o r p e s s o a 
p o d e - s e e n t e n d e r a q u e l e c o n j u n t o 
d e forças q u e i m p u l s i o n a m o h o ­
m e m c o n s t a n t e m e n t e e m b u s c a d e 
s u a realização d e f i n i t i v a . E s t a m o s 
d i a n t e d e u m fenômeno e s s e n c i a l ­
m e n t e dinâmico. M a l c o m p a r a d a a 
p e s s o a a s s e m e l h a - s e a o s i s t e m a d e 
equilíbrio instável d o o r g a n i s m o 
v i v o o u d a s s o c i e d a d e s h u m a n a s 
e m contínua b u s c a d a e s t a b i l i d a d e 
s e m j a m a i s a t i n g i - l a . A dinâmica 
sócio-cultural n a d a m a i s é d o q u e 
o r e s u l t a d o d a dinâmica i n d i v i d u a l 
d e c a d a u m q u e a compõe. 

C o m essa cosmovisão h u m a n a o 
fenômeno m o r a l v a i e x p l i c a r - s e 
p e l o h o m e m e m s i , e n e l e o d i n a ­

m i s m o d o contínuo e i n i n t e r r u p t o 
aperfeiçoamento. D a n a t u r e z a h u ­
m a n a , u m a f o l h a e m b r a n c o e m 
t e r m o s d e realização, passa-se p e l a 
p e r s o n a l i d a d e c a r a c t e r i z a d a e m u i ­
t a s v e z e s l i m i t a d a , a g r i l h o a d a e 
e n c u r r a l a d a p e l o c o n t e x t o s o c i a l , 
c u l t u r a l e r e l i g i o s o . D e v e r - s e - i a 
c h e g a r à p e s s o a c o m a s u f i c i e n t e 
a u t o n o m i a p a r a e n c o n t r a r , n o c o n ­
vívio c o m o s s e u s s e m e l h a n t e s , a 
f o r m a o r i g i n a l d e s u a realização 
p l e n a . Este o b j e t i v o o u e s t e ômega 
p e s s o a l s i t u a - s e e v i d e n t e m e n t e f o r a 
e p a r a além d e q u a l q u e r época 
histórica e q u a l q u e r c o n j u n t u r a 
sócio-cultural-religiosa c o n c r e t a . 

C h e g a m o s ' n o v a m e n t e a o p o n t o 
d e p e r g u n t a r o q u S é m o r a l e o 
q u e é i m o r a l ? I m o r a l é o q u e i m p e ­
d e e t r u n c a a m a r c h a d a dinâmica 
p e s s o a l e m o r a l é o q u e a u x i l i a e 
f a v o r e c e a o h o m e m c a m i n h a r l i v r e ­
m e n t e d e e n c o n t r o a s e u a p e r f e i ­
çoamento d e f i n i t i v o . 

A e s t a a l t u r a c o l o c a - s e u m p a ­
r a d o x o a p a r e n t e . D e u m l a d o 
t e m o s a p e s s o a e s s e n c i a l m e n t e d i ­
nâmica., D o o u t r o os e s q u e m a s 
sócio-réligiosos q u e a l i m i t a m e x a ­
t a m e n t e n a q u i l o q u e l h e é m a i s i m ­
p o r t a n t e n a consecução d e s u a s 
tendências e s s e n c i a i s . Não é p o s ­
sível a b a n d o n a r o indivíduo a l e ­
v a r a v a n t e s u a realização dinâmica, 
s e m t o m a r e m consideração o s 
o u t r o s q u e o c e r c a m e c o m e l e f o r ­
m a m u m a c o m u n i d a d e d e r e a l i z a ­
ção. C o m o c a d a h o m e m , a o contrá­
r i o d o s a n i m a i s , é único, o r i g i n a l o u 
" u m f o r a d e série", c a d a história 
i n d i v i d u a l retém a l g o d e o r i g i n a l 
e q u e não p o d e s e r i m i t a d o p e l o s 
o u t r o s . A s e s t r u t u r a s sócio-religio-
sas d e v e r i a m p r e e n c h e r a p e n a s a 
t a r e f a d e s e r v i r d e r o t e i r o p a r a q u e 
c a d a u m se aperfeiçoe, r e s p e i t a n d o 
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o aperfeiçoamento d o o u t r o o u d o s 
o u t r o s q u e c o m e l e f o r m a m a c o ­
m u n i d a d e . 

É a q u i q u e s e c o r r e o m a i o r p e ­
r i g o . P o d e - s e d e s c a m b a r f a c i l m e n ­
t e n u m l i b e r a l i s m o m o r a l q u e v a i 
t e r m i n a r n a a n a r q u i a , q u a n d o e m 
n o m e d a p e s s o a s e r e n e g a q u a l ­
q u e r t i p o d e e s t r u t u r a q u e a l i m i t a . 
A tentação d o e x t r e m o o p o s t o 
também é v e r d a d e i r a . M o n t a m - s e 
e s q u e m a s q u e , c o m o c o r r e r d o 
t e m p o , se f i x a m e e r r o n e a m e n t e 
são c o n s i d e r a d o s i d e a i s e i n s u b s t i ­
tuíveis. P e r d e - s e não p o u c a s v e z e s 
a p e r s p e c t i v a d e q u e a p e s s o a é a 
causa e o f i m d a s n o r m a s m o r a i s . 
O q u e d e v e r i a a u x i l i a r , a c e l e r a r e 
o r i e n t a r a dinâmica p e s s o a l , t r a n s ­
f o r m a - s e e m limitação, i m p e d i m e n ­
t o e não r a r o n a esterilização t o t a l 
d a dinâmica i n d i v i d u a l . Q u a n d o 
u m s i s t e m a a t i n g e e s t e p o n t o e l e 
se t o r n a m a n i f e s t a m e n t e i m o r a l . 
Se u m mínimo d e organização e s ­
t r u t u r a l é indispensável p a r a q u a l ­
q u e r a g r u p a m e n t o h u m a n o , j a m a i s 
se p o d e a d m i t i r q u e e l e s e t r a n s ­
f o r m e n u m f i m e m s i , m e s m o , 
o n d e a p e s s o a é m a n i p u l a d a a o 
s a b o r d o s i n t e r e s s e s , m u i t a s v e z e s 
inaceitáveis, doS guardiães d e t a l 
organização. 

É e v i d e n t e q u e d e s t a f o r m a s e 
cr ia u m a situação d e c o n f l i t o p e r ­
m a n e n t e , e n t r e o indivíduo e a o r ­
ganização e m . q u e v i v e . P o d e - s e 
d i z e r d e antemão q u e e s t e a n t a ­
g o n i s m o a p a r e n t e m e n t e n e g a t i v o 
não se solucionará p o r d e n t r o d e 
q u a l q u e r t i p o d e organização c o ­
n h e c i d a e a s e r c o n h e c i d a n a histó­
r i a t e r r e n a d a s civilizações. A razão 
é s i m p l e s . Esta v i d a r e p r e s e n t a 
a p e n a s o início d a c a m i n h a d a d e 
cada p e s s o a a o e n c o n t r o d e s u a 
f e l i c i d a d e p l e n a . A realização f i n a l 

é u m a m e t a q u e u l t r a p a s s a e s e 
l o c a l i z a f o r a e além d e q u a l q u e r 
c o n t e x t o sócio-religioso c o n h e c i d o 
e a s e r c o n h e c i d o . 

Conclusão 

P e l o e x p o s t o a c i m a , t i r a - s e u m a 
série d e conclusões. A r e a l i d a d e 
tecnológica d o m u n d o a t u a l está a 
s o l a p a r e a d e s e q u i l i b r a r as e s t r u ­
t u r a s s o c i a i s , políticas e r e l i g i o s a s , 
c o l o c a n d o o s h o m e n s , c o n s c i e n t e 
o u i n c o n s c i e n t e m e n t e , f a c e a u m a 
insegurança g e n e r a l i z a d a . N o t e r ­
r e n o r e l i g i o s o e m o r a l e s t e fenô­
m e n o a s s u m e proporções s e m p r e 
m a i s p r o f u n d a s e r a d i c a i s . O s v a ­
l o r e s h u m a n o s a c e i t o s e c u l t i v a d o s 
d u r a n t e d o i s m i l a n o s , c e d e m l u g a r 
i n e x o r a v e l m e n t e a o s n o v o s v a l o r e s 
d a t e c n o l o g i a . O s e s q u e m a s , as 
n o r m a s , as l e i s ético-morais c o n s o ­
l i d a d o s d u r a n t e séculos f a l a m u m a 
l i n g u a g e m s i m p l e s m e n t e i n c o m ­
preensível a o h o m e m d e h o j e . 
P a r a m u i t o s é o f i m , o d e s m o r o n a ­
m e n t o e a a n a r q u i a . N a d a m a i s 
errôneo d o q u e e s t a m e n t a l i d a d e 
apocalíptica. Necessário s e f a z i n ­
d a g a r e d e s c o b r i r n o v a m e n t e o 
q u e é d e f a t o estável e a b s o l u t o e 
r e c o n c e i t u a r t u d o a q u i l o q u e está 
d e f a s a d o e u l t r a p a s s a d o e r e d e s -
c o b r i r q u e o h o m e m , c o m o p e s s o a 
e m p e r m a n e n t e aperfeiçoamento, 
é e s t a b a l i s a imutável e , p o r t a n t o , 
a f o n t e e a razão d o fenômeno 
m o r a l . A s e s t r u t u r a s c o m o u m t o d o 
o u e l e m e n t o s p a r c i a i s d a s m e s m a s , 
q u e i m p e d e m a dinâmica d a p e s ­
soa e d o s g r u p o s a c a m i n h o d a 
realização p l e n a e d e f i n i t i v a , são 
m o r a l m e n t e inaceitáveis. 

A única a t i t u d e h o n e s t a d i a n t e 
d a s transformações q u e a e r a t e c ­
nológica t r a z c o m o conseqüência 
n a t u r a l , é a s s u m i - l a s c o n s c i e n t e e 
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c o r a j o s a m e n t e , a b a n d o n a n d o t u d o 
o q u e t r a v a a realização d a p e s s o a 
d o h o m e m a t u a l , m e s m o a q u i l o 
q u e se c u l t i v a o u c u l t i v o u c o m 
t a n t o c a r i n h o e p r o p o r - s e d e c i d i ­
d a m e n t e a p r e s t a r a colaboração 
p o s i t i v a à n o v a civilização q u e s e 
esboça, e m b o r a a i n d a d e m a n e i r a 

c o n f u s a . Q u e m não o f i z e r , p o r 
f a l s o s a u d o s i s m o , p o r a c h a r q u e 
t u d o v a i v o l t a r a o q u e e r a a n t e s , 
o u p o r u m m o t i v o q u a l q u e r , c o r r e 
o g r a n d e p e r i g o d e p a s s a r à h i s ­
tória c o m a p e c h a d e não t e r s i d o 
c a p a z d e i n t e r p r e t a r o s s i n a i s d o s 
t e m p o s . 
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